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"A todo aquele que,
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encontrando-se diante de uma das

várias encruzi lhadas do seu caminho,

nãocerrando os olhos à sua existência, %
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optar não tema, ' %
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e, assim, assuma as conseqiiências de sua opção
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e sua condição de Homem, '
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gico dos mesmos e de seus madrichim, das atividades carentes de conteúdo, da di

“ficuldade de se chegar a uma comunidade em meio a um processo acentuado de assi
bs, י

milação e apatia no que diz respeito a tudo que possua o rótulo de "judaísmo",

o

|
|

| 7-8 "sionismo", "política!, e temerosa de qualquer atitude que possa trazer de volta

por pouco que seja, um pouco da dignidade de pertencer a um povo com uma histó-

| ria, cultura e tradição milenares (quem sabe, por serem estes valores considera

| dos (por quem?) dúbios....), sim, talvez,o processo pelo qual o movimento kibu-

| tziano,e parte considerável do público israeli passa, possa fazer com que o mo-

vimento kibutziano possa mais uma vez servir de guia espiritual e exemplo para \

| nós. Um exemplo de não ter vergonha de ter cometido erros, por ter um grande ora

| gulho por aquilo que construiu, por não se abalar que a descoberta da Eino | 5

dade de mudanças tenha sido feita, infelizmente de forma tão drástica, e, prin-

cipalmente, um exemplo para que também nós não nos neguemos, ou nos cansemos de

procurar novos caminhos e soluções,
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